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Gêneros & Feminismos

Voltada para a divulgação de obras importantes da história do feminismo e 

de estudos de gênero, a coleção Gêneros & Feminismos tem por objetivo 

ser uma fonte de referência para os pesquisadores dessa área em nosso país.





Uma homenagem aos que se foram, aos
que fi caram e a tudo que deixaram.

A Gilles,

aos Dzi Croquettes,

às Dzi Croquettas,

a todos os tietes.
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Apresentação

Um livro que apresenta a vida de um grupo teatral brasileiro dos 

anos 1970 seria mais um sobre a história das artes cênicas no país — de 

uma perspectiva antropológica, deve-se ressaltar —, não fosse o im-

pacto, todavia, que o nome “Dzi Croquettes” provocava e ainda pro-

voca em diferentes públicos ao desconcertar tentativas de compreen-

são do que foram e a que vieram esses seres de corpos masculinos, 

barbas e purpurina.

Fenômeno da contracultura, manifestação vanguardista de teatro, 

precursores do movimento gay organizado, grupo de malucos e jovens 

irreverentes, subversivos ou pornográfi cos, “bando de ‘viados’” e degene-

rados da sociedade, tudo isso — e muito mais — caberia no cenário 

político dos anos da ditadura militar no Brasil e dos movimentos liber-

tários do contexto internacional da época.

Quem conviveu com eles, como eu e a autora, temos certamente al -

go — e muito — a dizer, e, juntamente com quem conviveu com quem 

conviveu com eles, tomamos a edição deste livro como uma missão de 

relembrá-los, registrar sua aventura e transmitir às gerações que nos 

seguiram uma das experiências mais revolucionárias das artes perfor-

máticas nos séculos XX e XXI.
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“Projeto de vida e teatro dinâmico”, assim a autora nomeia, em al-

guns momentos de seu texto, o objeto da pesquisa em antropologia que 

deu origem a este livro. Apre sentada como um estudo sobre a vida coti-

diana de um grupo teatral, é, antes de mais nada, tentativa valiosa de 

compreensão do fenômeno que ocorreu no mundo das artes cênicas, 

quando homens se vestiam com roupas “supostamente femininas” e bor-

ravam fronteiras entre defi nições de gênero, entre público e atores, entre 

palco e plateia, entre vida e arte.

Foram, por isso, muito além de um projeto de vida e teatro e, sem 

saber, talvez, romperam paradigmas, mudaram costumes, “fundiram a 

cuca” de muita gente.

Tudo isso — e por isso mesmo — numa época de repressão política 

e cultural no país e de irrupção dos movimentos das minorias no mundo 

que favoreceu uma adesão pública inusitada, levando, por sua vez, uma 

parcela expressiva da juventude paulistana e carioca a se “converter” aos 

valores e às ideias do grupo. Foram os tietes, muitos dos quais seguiram 

o comportamento dos Dzi, que compuseram o fenômeno de realização 

do espetáculo fundamentalmente estruturado nessa relação, como ex-

plica a autora.

Alguns poucos se entregariam totalmente às propostas da mãe do 

grupo, Wagner Ribeiro, como as Dzi Croquettas, ao participarem de 

uma das peças que se seguiram ao espetáculo no Teatro Treze de Maio, 

em São Paulo, grande e maior sucesso do grupo em território nacional.

Na Europa, enlouqueceram igualmente plateias de jovens e nem tan-

to, e fi zeram fãs-tietes, propagando-se assim o fenômeno brasileiro no 

ambiente artístico de vanguarda internacional.

Conseguiram ainda, e fi nalmente, envolver e tornar seguidora a pró-

pria pesquisadora, que chegou a participar de uma das últimas peças, 

tendo sido, na verdade, desde o início do trabalho de campo, uma tiete. 

Talvez nem Peter Fry tenha tido a noção da experiência magnífi ca que 

proporcionava como orientador, ao lado de Antonio Augusto Arantes e 

Verena Stolcke, nossos professores, a um aluno do programa de pós-

graduação de antropologia da Unicamp. 
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Vanguarda nas artes, vanguarda na antropologia — essa relação pre-

nunciava o desenvolvimento contemporâneo dessa ciência ao borrar 

também os limites entre pesquisador e pesquisado —, este livro escrito 

no passado é sobre o futuro que pretendemos deixar como lição, na arte 

e na vida.

Rosemary Lobert fez a antropologia que na época Regina Müller 

não pôde fazer porque, como lhe dizia ela, “sou uma croquetta”. Por isso, 

a gratidão e o amor de irmã que lhe dedico.

Regina Polo Müller
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Introdução

Miéle: Muita gente tem perguntado o que vem a 

ser Dzi Croquettes. E vocês saberão dentro de 

pouco a tradução.

Ator 1: É o artigo defi nido. É aquilo que defi ne. 

Ator 2: É tudo. O que está para frente inclusive.

Ator 3: Os faróis do carro.

Ator 4: Os seios femininos. Eu disse femininos.

Ator 5: [...]

Etc.

Peça Dzi Croquettes 

(Boate Monsieur Pujol, Rio de Janeiro, 1972). 

Profusão e simultaneidade de respostas alternativas oferecidas por al-

guns atores em cena não explicitariam nada quiçá confundiriam mais 

ainda a plateia, ansiosa por compreender o discurso ético e estético da 

peça a que assistia. A necessidade da explicação do nome Dzi Croquettes 

durante a exibição da obra — a carência de resposta precisa — aponta 

somente para a proliferação de perguntas colocadas sobre um grupo de 

14 atores ao longo de sua carreira artística, por seu público e por mim, 

que convivi intensamente com eles1. Os atores por derivação levaram o 

1. Assisti pela primeira vez ao espetáculo Dzi Croquettes no começo de maio de 1973 e co-

mecei a fermentar a ideia de escolher sua temática como objeto de estudo antropológico. 

Com essa intenção, mantive contatos esporádicos com o grupo de atores em questão até 

dezembro do mesmo ano (época do Teatro Treze de Maio, em São Paulo). Em janeiro de 

1974, seguindo seu exemplo, transferi-me para o Rio de Janeiro, iniciando uma intensa 

pesquisa de campo que culminou com um convite para acompanhar a trajetória teatral do 

elenco numa viagem europeia. Permaneci com eles um mês e meio em Lisboa (1974), 

encerrando logo após momentaneamente a minha pesquisa de campo. Cartas e comen-

tários de amigos comuns que viajavam de um continente a outro en riqueciam o meu 

acompanhamento do histórico em processo do grupo teatral. O rela cionamento intensivo 

com os componentes do grupo seria retomado na sua volta ao Brasil, em janeiro de 1976. 

A partir dessa época, minha participação dissolveria uma distância ainda marcada até 

então: assumiria deliberadamente tarefas de administração ou indiretamente de fi nancia-
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mesmo nome da peça. Apresentaram-na a partir de 1972 nos palcos do 

Rio de Janeiro, de São Paulo e logo depois na Europa — em Lisboa, 

Paris, Turim, Milão. De volta ao Brasil, atuaram até março de 1976.

Em 1972, estávamos no auge da repressão política: a censura, o medo, 

a violência, a desconfi ança eram nossos companheiros cotidianos. No 

teatro, o clima de insegurança era constante; até o último momento não 

se sabia se uma peça seria permitida ou proibida na sua íntegra. O tea-

tro era visto mais como um lugar subversivo, em termos políticos, do 

que como um espaço de produção de cultura. É nesse momento que 

surgem os Dzi com uma proposta contestadora das categorias sociais 

vigentes, fantasiados de purpurina, fl ores e paetês. Este trabalho pre-

tende analisar o universo das propostas desse grupo, embora reconheça 

que apenas um conjunto de análises deste tipo nos ajudará a entender 

o que foi esse período. 

mento da peça, do mesmo modo que os atores, e desempenharia uma atividade remune-

rada na iluminação dos espetáculos. Analisando minha intromissão no grupo, um Dzi 

observou que minha dissertação exigiria um capítulo suplementar explicitando minha 

própria experiência perto deles, o que, nas suas palavras, consistia na “transformação de 

antropóloga em gente”. Essa sugestão vai ao encontro de um dos métodos consagrados 

pela antropologia social, isto é, o da observação participante, e ultimamente os antropó-

logos têm dado grande importância à revelação desse processo. De fato, e sobretudo em 

pesquisas de campo demoradas, se estabelece uma relação mais complexa que a da obser-

vação participante como se entendia antigamente, ou seja, a do acompanhamento das 

atividades dos agentes sociais, porém sem uma interferência por parte do pesquisador. 

Atualmente, os antropólogos têm dado maior ênfase ao relacionamento entre as duas 

partes, posto que sua presença irremediavelmente incide de maneira objetiva no universo 

da sua atenção, quer queiram, quer não: por suas perguntas que levantam outras pergun-

tas aos agentes sociais pesquisados, pela legitimação das pessoas que provoca a sua pró-

pria naquele meio etc. Porém, tendo em mente a pertinência desses dados científi cos, essa 

tarefa se revelou desnecessária neste trabalho. Como se verá adiante, a análise mais pro-

funda da representação teatral e da organização social dos Dzi Croquettes exigia a abor-

dagem da rede primeira de relacionamento do núcleo principal. Trata-se de uma catego-

ria social denominada tietes. Desta maneira, fui automaticamente classifi cada dessa forma 

ao escolhê-los como objeto de estudo. Ao estudar essa categoria social na dissertação que 

originou este livro, às vezes me colocava objetivamente como pessoa, noutras estava im-

plícita no conteúdo. De fato, nada me distinguia de outros tantos tietes.
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O espetáculo apresentado pelos Dzi era a expressão pública de um 

projeto de vida e teatro dinâmico que se formulava, desfi gurava e recu-

perava o tempo todo. A fórmula adotada exigia de seus autores-atores 

a contínua manipulação dos princípios que estruturavam a peça, funda-

mentalmente ambíguos, da organização da sua vida comunitária e das 

estreitas relações mantidas com parte de seu público. Apreender ana-

liticamente essa complexa dimensão é a tarefa deste livro. Pela aparen-

te singularidade do tema, convém abordar primeiro o histórico dos 

atores e da peça que representavam, para em seguida apontar os crité-

rios de estudo. 

A história dos Dzi Croquettes foi inspirada numa brincadeira em 

casa de Wagner Ribeiro de Souza, no bairro de Santa Teresa, no Rio de 

Janeiro. Nascido em Bebedouro (SP), artesão de couro e dono de uma 

butique, com 38 anos de idade na época do surgimento da peça, Wagner 

já se tinha matriculado na Faculdade de Filosofi a e na de Medicina 

quando optou fi nalmente pela Escola de Belas Artes e pelo Conserva-

tório Nacional. A amizade era o eixo fundamental de recrutamento do 

grupo2 que iriam formar; confraria consolidada no meio estudantil, dele 

participariam ainda Roberto de Rodrigues, 28 anos, criado no Rio de 

Janeiro, ex-aluno de colégio militar e empregado bancário, estudante 

de belas-artes, e Cláudio Gaya, também com 28 anos à época, carioca, 

bolsista do Conservatório Nacional. Concluídos os estudos, mais do que 

se infi ltrar na classe artística ou achar saída nela, a experiência frutifi cou 

2. Uso letras itálicas quando me refi ro às categorias sociais classifi catórias escolhidas pelos 

próprios agentes.Teoricamente me apoio na clássica defi nição de grupo oferecida por 

Homans (El grupo humano. Buenos Aires, Eudeba, 1972): “Entendemos por grupo certo 

número de pessoas que se comunicam entre si, durante certo tempo, e que são sufi cien-

temente poucas para que cada uma delas possa comunicar-se com todas as outras, não de 

forma indireta, através de outras pessoas, mas face a face” (p. 29). Quanto à amizade e ao 

interesse comum, afi rma Homans: “A resposta é que nenhum dos dois aparece em pri-

meiro plano, mas minguam juntos” (p. 35). Deixo propositalmente vagos os conceitos do 

grupo (família, grupo etc.) porque, como será percebido na leitura, é parte de sua estratégia 

social não defi nir claramente nenhum desses termos. Entre todos os termos, grupo era a 

autodenominação mais frequente usada pelos Dzi Croquettes.
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particularmente no grupo. Acompanhados de imensa fantasia, ensaia-

vam personagens fi ctícios, disfarçavam-se e, ao fazê-lo, descobriam as 

riquezas e sutilezas da representação cênica. Wagner escrevia textos 

teatrais que os outros comentavam e transcreviam. Foram dez anos 

assim.

A 8 de agosto de 1972, Wagner, desiludido com suas aventuras co-

merciais (uma butique) e à procura de uma solução existencial, encon-

trou apoio em Reginaldo de Poly e Bayard Tonelli. O encontro casual, 

mas rotineiro, num bar de Copacabana, no Rio de Janeiro, que costu-

mavam frequentar, registrou-se nas memórias como data de batismo 

de um projeto de vida e teatro que se chamaria Dzi Croquettes. Entre 

as múltiplas versões da escolha do nome da peça, a explicação, coeren-

te com a circunstância, seria: “Eu sempre curti muito o pronome inglês 

the, também poderia ser o zê português. E como a gente no bar comia 

croquetes, por que não batizar o grupo de Dzi Croquettes?”3. Reginal-

do, 23 anos, devotado ainda a ternos e gravatas, trabalhava no escritó-

rio de uma companhia de aviação. Estava vinculado ao meio artístico 

graças a seu irmão Rogério de Poly, 20 anos, que, tendo sido cantor de 

auditório no rádio e feito pontas em fi lmes e peças de teatro, se junta-

ria também ao grupo. Ambos de Miracema (RJ), levavam até então 

vidas totalmente diversas: o caçula fugira várias vezes de casa e fora 

um displicente aluno do secundário; o mais velho, desde sua infância, 

costumava intrometer-se nos negócios de seu pai e seu tio. Quanto a 

Bayard, 24 anos, gaúcho, encerrara no terceiro ano sua carreira de ar-

quiteto para ser modelo fotográfi co e ator de ocasião ao transladar-se 

para São Paulo e Rio de Janeiro.

3. Veja, 1.7.1973.


